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ABSTRACT
This article presents an integrative review of the international literature on Positive Education since the term first appeared in 2009. A search was conducted for articles published in journals indexed in the ERIC, PsycInfo, Redalyc, and SciElo databases containing the term “Positive Education” in English, Portuguese, and Spanish from 2009 to 2024. Of the total references retrieved (N=945), 114 articles were found to be relevant after applying the exclusion criteria. A greater number of publications were identified in English, especially in Australia, with only three publications found in Brazil during the period. Many intervention reports were also observed, most of which were published after 2018. Most publications focus on students and use quantitative methods of data collection and analysis. The most used concepts are well-being, positive emotions, and character strengths. There is an emerging call within the field for research to integrate holistic approaches to the implementation of intervention programs at all levels of the school community with a focus on promoting well-being.
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RESUMO
Este artigo apresenta uma revisão integrativa da literatura internacional sobre a Educação Positiva desde o surgimento do termo em 2009. Realizou-se uma busca por artigos publicados em periódicos indexados nas bases ERIC, PsycInfo, Redalyc e SciElo, contendo o termo “Educação Positiva” em inglês, português e espanhol, de 2009 a 2024. Do total de referências recuperadas (N=945), 114 artigos mostraram-se pertinentes após a aplicação dos critérios de exclusão. Foi identificado um maior número publicações em inglês, especialmente na Austrália, sendo encontradas apenas três publicações no Brasil no período. Também foram observados muitos relatos de intervenção, a maioria desses publicada a partir de 2018. A maior parte das publicações tem por foco estudantes e utiliza métodos quantitativos de coleta e análise de dados. Os conceitos mais utilizados são os de bem-estar, emoções positivas e forças de caráter. Há um apelo emergente dentro do campo para que as pesquisas integrem abordagens holísticas para a implementação de programas de intervenção em todos os níveis da comunidade escolar com um foco na promoção de bem-estar.
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Educação Positiva: uma Revisão Integrativa da Literatura Internacional

Introdução
A importância atribuída às instituições e às práticas educacionais, tanto para o desenvolvimento dos indivíduos quanto para o das sociedades e nações, pode ser considerada um consenso. Essa importância é evidenciada pelos diversos estudos realizados em diferentes contextos ao redor do mundo, na busca pela compreensão e pela melhoria da educação mediante soluções, intervenções e métodos que possibilitem otimizar as práticas e os sistemas de ensino (Lacruz et al., 2019).
A compreensão e melhoria da educação torna-se ainda mais importante, pois os processos educativos não estão dissociados das condições emocionais, sociais e cognitivas dos estudantes. Assim, entre as questões que têm preocupado pesquisadores e profissionais da área, no que se refere a crianças e jovens, destacam-se: o aumento da incidência de ansiedade, depressão e suicídio (Silva et al., 2019); a violência e o bullying no espaço escolar (Olivera-Carhuaz & Yupanqui-Lorenzo, 2020;); as dificuldades de aprendizagem (Castillo Barberán et al., 2019); as altas taxas de tédio, desmotivação e de conexão com desafios significativos; além do elevado índice de crianças e jovens, em idade escolar, que estão fora das salas de aula (Perez & Roma, 2018). Com relação aos profissionais da educação – especialmente docentes –, a problemática inclui elevado índice de absenteísmo (Porto et al., 2021), ansiedade e depressão (Ferreira-Costa & Pedro-Silva, 2019), burnout (Dias & Silva, 2020) e estresse no trabalho (Alves & Pereira Neto, 2019).
Ao longo de muitos anos, essas e outras questões relativas ao campo da educação foram abordadas, predominantemente, a partir de um foco no fracasso, no adoecimento e na deficiência, com o objetivo de diagnosticar, descrever e remediar. Além disso, as escolas têm tradicionalmente se dedicado ao ensino de competências direcionadas ao sucesso acadêmico e profissional, preterindo aquelas orientadas ao bem-estar, à cidadania e aos valores (Adler, 2017; Cintra & Guerra, 2017). Muitas vezes, essas últimas competências também são desconsideradas pelos responsáveis dos estudantes, que apresentam grandes expectativas de rendimento escolar para crianças e adolescentes. No entanto, as famílias têm dificuldade em dar conta do papel educacional e, de forma geral, não têm conhecimento do impacto positivo ou negativo que o ambiente familiar pode ter para o desempenho escolar (Mahendra & Marin, 2019). 
Nesse sentido, há alguns anos, o contexto da sociedade atual vem manifestando a necessidade de – e produzindo – mudanças no foco e nas abordagens que são habitualmente empregados na área educacional. Observa-se, então, uma ampliação de foco, objetivo e abordagem dos estudos e práticas, que passam a caminhar na direção de uma educação que considere os estudantes de forma integral, dando atenção e atribuindo importância tanto ao êxito acadêmico quanto à formação pessoal e ao bem-estar. Estudos e investimentos realizados em intervenções de educação socioemocional são bons exemplos dessa ampliação de foco (Motta & Romani, 2019).
Em sintonia com esse contexto, a Psicologia Positiva busca promover o florescimento de indivíduos, instituições e sociedades por meio da identificação e cultivo das forças de caráter ou forças pessoais, características que produzem saúde e bem-estar. O florescimento, dentre alguns modelos propostos, inclui o desenvolvimento de emoções positivas, engajamento, realização, propósito e relacionamentos, conforme o modelo PERMA (Seligman, 2011), oferecendo uma visão integral do ser humano e da sociedade (Cintra & Guerra, 2017; Noronha & Batista, 2020; Norrish et al., 2013).
Nesse sentido, as instituições educacionais seriam locais especialmente propícios à aplicação da Psicologia Positiva, dada a sua relevância para o desenvolvimento dos indivíduos e, de modo mais amplo, das sociedades, já que cada membro da comunidade escolar pode funcionar como agente multiplicador (Cintra & Guerra, 2017; Norrish et al., 2013). Desde o início do movimento, a Psicologia Positiva tem sido aplicada em estudos e práticas envolvendo ambientes educacionais, com pesquisas e intervenções que utilizam seus instrumentos e conceitos em escolas e universidades (Waters, 2011; White, 2016).
Inicialmente, a Educação Positiva foi definida como a educação tanto para as habilidades tradicionais – i.e., as habilidades acadêmicas –, como para a felicidade. Outras definições vieram, depois, complementar essa primeira, e podem ser sintetizadas em uma definição da Educação Positiva como a “Psicologia Positiva aplicada à educação” (Green et al., 2011, p. 16), de modo que as habilidades para o bem-estar sejam promovidas nas escolas por meio de intervenções empiricamente validadas (White & Murray, 2015). Slemp et al. (2017) propuseram uma definição que “combina os conceitos de Psicologia Positiva com as diretrizes de melhores práticas de educação (pedagogia, implementação no currículo etc.)” (Oliveira & Giacomoni, 2021, p. 10).
A Educação Positiva vem, portanto, ao encontro das atuais demandas da educação, tanto pela sua proposta central de ensinar o bem-estar e promover o florescimento de todos aqueles que compõem a comunidade escolar, como por funcionar como fator protetivo para questões como a ocorrência de depressão, ansiedade, estresse. Além disso, intervenções que promovem o bem-estar de estudantes e professores tendem a produzir efeitos positivos na aprendizagem e no desempenho acadêmico dos estudantes (Oliveira & Giacomoni, 2021).
Levando em conta essas e outras importantes contribuições que a Educação Positiva pode trazer à educação e, de modo geral, à sociedade, considera-se relevante verificar como este novo campo tem se desenvolvido desde a primeira publicação na área. A fim de obter um panorama de tal desenvolvimento, foi realizada uma revisão integrativa da literatura, que objetiva fornecer um mapeamento da produção científica internacional no campo da Educação Positiva. 
Método
A revisão integrativa é um método sistematizado de busca de artigos científicos publicados em bases indexadas. Este método foi escolhido para a realização deste mapeamento por incluir publicações de diversos tipos, incluindo revisões de literatura e artigos teóricos, diferentemente da revisão sistemática que, por outro lado, direciona suas buscas para artigos de pesquisas com resultados (Ercole et al., 2014).
Fonte de dados
A fim de apresentar um quadro geral da produção científica internacional sobre Educação Positiva, que retrate sua definição e desenvolvimento, foram coletados artigos científicos, tanto teóricos como empíricos, publicados em periódicos indexados nas seguintes bases de dados: SciELO (Scientific Eletronic Library Online), ERIC (Education Resources Information Center), PsycINFO e Redalyc (Red de Revistas Científicas de América Latina y el Caribe, España y Portugal). Essas bases de dados foram selecionadas por serem bases de referência em âmbito mundial na Educação e na Psicologia, podendo abranger, assim, publicações que trabalhem com este movimento que traz uma intercessão entre as duas áreas.
Procedimentos de coleta
Para a realização da busca nas bases de dados, utilizou-se como descritor o termo “Educação Positiva”, em português, inglês e espanhol. As aspas foram empregadas como recurso de refinamento, de modo que o termo estivesse obrigatoriamente presente em pelo menos um dos seguintes campos: título, resumo e/ou palavras-chave. Esses critérios foram definidos para garantir a inclusão apenas de artigos que identificassem explicitamente a Educação Positiva como um movimento distinto de estudos e práticas dentro do campo da Psicologia Positiva, excluindo, por exemplo, aqueles que identificavam apenas os termos “Psicologia Positiva” e “Educação”, como pesquisas realizadas em contextos educacionais que abordavam conceitos da Psicologia Positiva, mas sem adotar o termo específico.
Para compor o banco de dados coerente com os objetivos deste estudo, foram aplicados os seguintes critérios de inclusão e exclusão: apenas artigos publicados entre 2009 (ano em que o termo surgiu na literatura) e 2024; redigidos em português, inglês ou espanhol. Quanto ao tipo de artigo, foram considerados relatos de pesquisa, relatos de intervenção, pesquisas documentais, revisões de literatura e ensaios teóricos. Foram excluídos artigos de resenha de livro, resumos de dissertações e teses.
Organização e tratamento dos dados
Após os procedimentos de busca e da aplicação dos critérios supracitados, os artigos foram selecionados por dois juízes independentes e organizados em uma planilha no Excel, elaborada para catalogar as seguintes informações: a) ano de publicação; b) local de realização da pesquisa; c) idioma de publicação; d) tipo de artigo; e) periódico; f) objetivos; g) população; h) tamanho da amostra; i) métodos de coleta; j) conceitos e teorias estudadas; k) métodos de análise; e l) definição de Educação Positiva.
Resultados e Discussão
Após as buscas nas bases de dados selecionadas, foram encontrados, inicialmente, 945 artigos; desse total, 356 foram excluídos por não estarem dentro dos critérios de inclusão referentes ao ano, idioma e tipo de artigo. Dos 589 artigos restantes, 71 foram removidos por serem duplicados ou não estarem disponíveis em texto completo, resultando num total de 517 artigos pré-selecionados. Após a aplicação de mais critérios de exclusão (termo observado no título, palavras-chave e/ou abstract; e leitura do artigo completo), foram incluídos 114 artigos no banco de dados final. Todas as 114 referências selecionadas encontram-se no Apêndice A. A Figura 1 apresenta o número de artigos encontrados em cada uma das bases, os processos de seleção dos artigos e seu resultado.
Os dados coletados dos 114 artigos foram submetidos a análises descritivas, buscando-se oferecer um mapeamento geral da produção científica. Os resultados apontam que há uma hegemonia (F = 104; 91%) de publicações redigidas na língua inglesa, oriundas de diferentes lugares, inclusive de países que têm outros idiomas por língua oficial, como México, Suíça, China, por exemplo. Esse fato se deve à predominância, em geral, da língua inglesa como idioma comum nas publicações científicas internacionais, tanto no campo aqui estudado como em outras áreas; as bases de dados onde as buscas foram realizadas também podem ser um fator de influência nesse resultado. Além das publicações em inglês, foram encontradas sete publicações em espanhol (6%) e três em língua portuguesa (2,6%). 
No que diz respeito ao país de realização da pesquisa, o número total é superior ao número de artigos selecionados, pois alguns artigos coletaram dados em mais de um país, agregando um total de 119 amostras. Percebe-se que o país com maior número de pesquisas realizadas e publicadas é a Austrália (F = 32; 27%). Outros países com número relevante de pesquisas publicadas são China (F = 11; 9%), Hong Kong (F = 10; 8%) e Estados Unidos (F = 8; 7,5%). Em termos continentais, a Ásia lidera o número de participações em publicações, com 35 estudos, seguida pela Oceania com 33 estudos, Europa com 22 estudos, América do Norte com 18 estudos, América do Sul com sete e África com quatro estudos.
O predomínio de publicações originárias da Austrália, China, Hong Kong e dos EUA se deve, provavelmente, ao fato de a Educação Positiva ter surgido na Austrália. Como visto anteriormente, esse movimento surge a partir da aplicação da Psicologia Positiva de forma integral em uma escola australiana, o que se deu com o auxílio de pesquisadores estado-unidenses, fazendo com que o uso do termo tenda a ser mais consolidado nesses dois países (Seligman et al., 2009; Norrish et al., 2013) e em países próximos. 
Como pode ser observado na Tabela 1, os relatos de intervenção correspondem à maior parte das publicações, com 40,3% dos artigos (N = 46), seguidos pelos relatos de pesquisa (25,4%; N = 29) e ensaios teóricos (25,4%; N = 29), que são apresentados em proporção semelhantes. Ainda são observados nove artigos de revisão da literatura, que equivalem a 8% da produção total observada. No que diz respeito ao padrão de publicação por período de acordo com o tipo de artigo, notamos que entre 2009 e 2017 houve um total de 17 ensaios teóricos, 15 relatos de pesquisa, 10 relatos de intervenção e duas revisões de literatura publicados. 
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Figura 1. Resultado da busca pelo termo ‘Educação Positiva’ nas bases de dados.
Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa.
Nota: Critérios de exclusão 1 = Ano, Idioma e Artigos revisados por pares; Critérios de exclusão 2: Termo observado no título, resumo e/ou palavras-chave, e conteúdo do texto completo.



Esse padrão mostra a necessidade de desenvolver as ideias e discutir as propostas para realização de pesquisas no campo da Educação Positiva. Nesse período de 8 anos, a prevalência de ensaios teóricos e de relatos de pesquisa pode ser explicada pelo fato de se tratar de um campo relativamente novo e que, portanto, concentra-se na constituição de seu corpo teórico e de evidências para basear sua práxis.
A partir de 2018, observa-se uma mudança no padrão: foram publicados 38 relatos de intervenção, 15 relatos de pesquisa, 12 ensaios teóricos e sete revisões de literatura. Nota-se um crescimento da literatura voltada à síntese do conhecimento por meio de revisões sistemáticas e integrativas, que buscaram a associação entre construtos e a eficácia de intervenções. Estas, por sua vez, mais que duplicaram: passaram para uma média de cinco publicações anuais, o que evidencia o interesse crescente dos pesquisadores na área em avaliar a aplicabilidade e a eficácia do conhecimento produzido.

Tabela 1
Distribuição de artigos por ano de publicação e com o tipo de artigo
	[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Ano
	F
	Tipo de artigos
	Referência

	2009
	1
	Relato de intervenção (1)
	Seligman et al. (2009)

	2011
	2
	Relato de intervenção (1)
Ensaio teórico (1)
	Madden et al. (2011)
Oades et al. (2011)

	2012
	1
	Ensaio teórico (1)
	Kristjánsson (2012)

	2013
	1
	Relato de intervenção (1)
	Romo-González et al. (2013)

	2014
	1
	Relato de pesquisa (1)
	Kern et al. (2014)

	2015
	9
	Relato de intervenção (1)
Ensaio teórico (5)


Relato de pesquisa (3)
	Waters e Stoke (2015)
Binfet (2015), Brunzell et al. (2015), Reveley (2015), Roffey (2015), White e Waters (2015)

Brennan et al., 2015 ; Kern et al. (2015), Wagner e Ruch (2015)

	2016
	19
	Relato de intervenção (4)

Ensaio teórico (5)


Relato de pesquisa (9)



Revisão de literatura (1)
	Boniwell et al. (2016), Ji et al. (2016), Lang e Schmitz (2016), Shoshani et al. (2016)
Belli (2016), Ciarrochi et al. (2016), Ebersohn (2016), Jacobs e Renandya (2016), Martin (2016)
Bernardo et al. (2016), Chen (2016), Fan et al. (2016), Maulana et al. (2016), O’Connor et al. (2016), Villavicencio e Bernardo (2016), Xie et al. (2016), Zeng et al. (2016), Zhang (2016)
Brunzell et al. (2016)

	2017
	10
	Relato de intervenção (2)
Ensaio teórico (5)


Relato de pesquisa (2)
Revisão de literatura (1) 
	Elfrink et al. (2017), Shoshani e Slone (2017)
Adler (2017), Cintra e Guerra (2017), Ebersohn (2017), Mercer (2017), Stricker et al. (2017)
Adams e Palmer (2017), Baş e Fırat (2017)
Morrish et al. (2017)

	2018
	8
	Relato de intervenção (5)


Ensaio teórico (1)
Relato de pesquisa (1)
Revisão de literatura (1)
	Au e Kennedy (2018), Halliday et al. (2018), Lai et al. (2018), Zhang e Chen (2018), Zhao et al. (2018)
Tala (2018)
King e Datu (2018)
Gush e Greeff (2018)

	2019
	14
	Relato de intervenção (9)




Ensaio teórico (3)

Relato de pesquisa (2)
	Brunzell et al. (2019), Burke e Minton (2019), Duan e Bu (2019), Foulstone e Kelly (2019), Rahm e Heise (2019), Stokes e Brunzell (2019), Tang et al. (2019), Vuorinen et al. (2019), Zhao et al. (2019)
Archanjo e Rocha (2019), García-Cruz et al. (2019), MacIntyre et al. (2019)
Lum et al. (2019), Trask-Kerr et al. (2019)

	2020
	9
	Relato de intervenção (3)

Ensaio teórico (3)

Relato de pesquisa (2)
Revisão de literatura (1)
	Galloway et al. (2020), Halliday et al. (2020), Wagner et al. (2020)
Allison et al. (2020), Joseph et al. (2020), Trask-Kerr et al. (2020)
Chan et al. (2020), Ortiz-Correa et al. (2020)
Schiavon et al. (2020)

	2021
	15
	Relato de intervenção (5)



Ensaio teórico (3)

Relato de pesquisa (4)


Revisão de literatura (3)
	Barranca-Enríquez et al. (2021a), Barranca-Enríquez et al. (2021b), Heredia Soberanis et al. (2021), Ogden e Rogerson (2021), O’Sullivan et al. (2021)
Cabanas-Díaz e González-Lamas (2021), Chafouleas e Iovino (2021), Reppold (2021)
Brunzell et al. (2021), Iida et al. (2021), Sánchez-Cardona et al. (2021), Waters et al. (2021)
Gill et al. (2021), Waters e Loton (2021), White (2021)

	2022
	7
	Relato de intervenção (3)

Relato de pesquisa (2)
Revisão de literatura (2)
	Clarke e Hoskin (2022), Goldberg et al. (2022), Khan e Thomas (2022)
Kwok e Fang (2022), Nguyen et al. (2022)
Cabanas-Díaz e González-Lamas (2022), Vazquez-Marin et al. (2022)

	2023
	2
	Relato de intervenção (2)
	Sandholm et al. (2023), Snyman et al. (2023)

	2024
	15
	Relato de intervenção (9)




Ensaio teórico (2)
Relato de pesquisa (4)
	Alam e Mohanty (2024), Arenas (2024), Barton e Fanshawe (2024), Blaine (2024), Falt-Weckman et al. (2024), Jianping et al. (2024), Pastore et al. (2024), Rahm et al. (2024), Rickard et al. (2024)
Curren et al. (2024), Pant e Rastogi (2024)
Atlamaz et al. (2024), Deroncele-Acosta e Ellis (2024), Trask-Kerr et al. (2024), Varay e Baeza-Velasco (2024)

	TOTAL
	114
	
	


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa.
Nota: as referências dos artigos que compõem os dados desta pesquisa estão incluídas no Apêndice A.

No que diz respeito ao nível de ensino abordado nos artigos, considerando-se que os sistemas educacionais variam conforme o país de realização da pesquisa, as informações foram reorganizadas de modo a se adequarem à classificação brasileira: Educação infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior. Os dados dos 29 estudos categorizados como ensaios teóricos e das nove revisões de literatura não entraram nessa tabela. Apesar de alguns ensaios discutirem questões relevantes relacionadas a níveis específicos de ensino, como Binfet (2015) no Ensino Fundamental, Adler (2017) no Ensino Médio, e Archanjo e Rocha (2019), no Ensino Superior, essa divisão não se aplica à maioria dos estudos. Por isso, nesta análise foram considerados apenas os dados referentes a relatos de pesquisa e de intervenção (Nparcial = 78 estudos). 
Apenas dois dos 78 artigos identificados abordaram a Educação especial. O’Sullivan et al. (2021) investigaram a aplicação de um modelo, por parte dos professores, para a inclusão de crianças com necessidades especiais, com temas como autorregulação, colaboração, resolução de problemas e comunicação efetiva. Já Snyman et al. (2023) analisaram a eficácia do uso de forças de caráter por parte dos educadores que atuam com aprendizes diagnosticados com transtorno do espectro autista. Foram encontrados apenas dois estudos na Educação Infantil. No primeiro, Shoshani e Slone (2017), avaliaram os efeitos de uma intervenção em bem-estar subjetivo e saúde mental com estudantes pré-escolares. No segundo, Sandholm et al. (2023) entrevistaram professores sobre suas experiências com a Educação Positiva, envolvendo aspectos como forças de caráter, emoções positivas, resiliência e a teoria PERMA.
A maior parte dos estudos enfatizou pesquisas e intervenções com estudantes, mostrando a prioridade dessa população na concepção de Educação Positiva dos pesquisadores. O Ensino Fundamental foi o nível mais investigado, apareceu em 40 artigos (35%), dos quais 28 incluíram amostras de estudantes. Entre estes, 24 apresentaram informações suficientes para a consideração do tamanho das amostras. Dentre os estudos restantes, um não especificou o tamanho da amostra, e três o mencionaram sem detalhar a distribuição entre os diferentes grupos ou níveis de ensino, o que impossibilitou a adaptação aos níveis brasileiros. Por esse motivo, tais estudos não foram considerados no cálculo da média, decisão aplicada a todos os níveis de ensino.
	Dos 24 estudos que tratam de níveis equivalentes ao Ensino Médio brasileiro (21% do total), 17 estudos foram realizados com estudantes. A amostra válida foi de 13 estudos (Alam & Mohanty, 2024; Au & Kennedy, 2018; Blaine, 2024; Brennan et al., 2015; Burke & Minton, 2019; Kern et al., 2015; King & Datu, 2018; Lang & Schmitz, 2016; Maulana et al., 2016; Rickard et al., 2024; Trask-Kerr et al., 2019; Trask-Kerr et al., 2024; Waters et al., 2021). Os outros quatro não forneciam informações suficientes para a classificação (Falt-Weckman et al., 2024; Halliday et al., 2020; Jianping et al., 2024; Tang et al., 2019). O tamanho da amostra variou entre 16 e 2517 participantes, com um N médio igual a 595. No que diz respeito ao Ensino Superior, foram encontrados 16 artigos do total (14%), sendo um artigo teórico (Archanjo & Rocha, 2019) e 15 pesquisas ou relatos de intervenção realizados com estudantes. As amostras variaram entre 10 e 1345 participantes, com um N médio igual a 287 (Atlamaz et al., 2024; Barranca-Enríquez et al., 2021a; Barranca-Enríquez et al., 2021b; Bernardo et al., 2016; Chen, 2016; Duan & Bu, 2019; Foulstone & Kelly, 2019; Ji et al., 2016; King & Datu, 2018; Ogden & Rogerson, 2021; Pastore et al., 2024; Romo-González et al., 2013; Sánchez-Cardona et al., 2021; Villavicencio & Bernardo, 2016; Zhang & Chen, 2018).
	Com relação às demais populações que fazem parte da comunidade escolar/universitária, independentemente do nível de ensino, foram observadas amostras de professores em 20 publicações (18% do total), com N médio de 77 professores (Mín = 3; Máx = 320) (Adams & Palmer, 2017; Arenas, 2024; Baş & Fırat, 2017; Boniwell et al., 2016; Brunzell et al., 2019; Brunzell et al., 2021; Chan et al., 2020; Deroncele-Acosta & Ellis, 2024; Elfrink et al., 2017; Galloway et al., 2020; Halliday et al., 2020; Heredia Soberanis et al., 2021; Maulana et al., 2016; Nguyen et al., 2022; O’Sullivan et al., 2021; Rahm & Heise, 2019; Sandholm et al., 2023; Snyman et al., 2023; Stokes & Brunzell, 2019; Zhang, 2016). Os diretores foram incluídos em amostras de cinco publicações (4,4% do total), com N médio de 10 diretores (Mín = 1; Máx = 27) (Baş & Fırat, 2017; Boniwell et al., 2016; Nguyen et al., 2022; Waters & Stoke, 2015; Zhang, 2016). Apenas dois estudos (1,7%) incluíram responsáveis (pais/mães), com N médio de 221 responsáveis (Mín = 15; Máx = 427) (Galloway et al., 2020; Lum et al. 2019). Em relação aos funcionários, um estudo relatou dados dessa população (0,9%), composta por 153 participantes (Kern et al., 2014). Quanto aos voluntários de cuidados paliativos, um estudo incluiu 101 participantes, cujo objetivo era avaliar a aplicabilidade da abordagem SEARCH para compreender o bem-estar desses cuidadores (Varay & Baeza-Velasco, 2024).
	Os resultados apresentados evidenciam a predominância de pesquisas com estudantes do Ensino Fundamental e Médio, seguidos pelo Ensino Superior, dado que reforça a ênfase de pesquisas com estudantes. Em segundo lugar, destacam-se os professores, frequentemente considerados responsáveis pelos resultados obtidos pelos alunos (Mahler et al., 2018; Pervin et al., 2021).
Ainda são necessários estudos que considerem a comunidade educacional em sua totalidade, de forma a incluir funcionários da escola, diretores e responsáveis pelas crianças e adolescentes (Reppold et al., 2019). As instituições educacionais são organismos interdependentes que se sustentam na relação entre as partes envolvidas. Entre elas, destaca-se o papel dos pais, cujo envolvimento tem sido associado, em pesquisas, ao bem-estar e saúde mental (Aneesh et al., 2023) e ao desempenho acadêmico dos estudantes (Castro et al., 2015).

Tabela 2
Publicações de acordo com método de coleta e de análise dos dados
	Método de coleta
	Frequência
	Método de Análise
	Frequência

	Questionário
	61
	Quantitativo
	41

	Entrevista
	18
	Misto
	25

	Busca sistemática na literatura
	7
	Qualitativo
	13

	Escrita (carta, ensaio)
	4
	Análise de conteúdo
	3

	Grupo Focal
	4
	Análise temática
	2

	Diário de campo
	2
	Análise descritiva
	2

	Pesquisa-Ação
	1
	Análise fenomenológica
	1

	N.E.
	1
	
	


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa.
Nota: N.E. (Não especificado). O somatório total das frequências apresentadas pode ser um número maior que o total de artigos pesquisados, uma vez que alguns estudos apresentam mais de um método de coleta e/ou análise.

	Quanto aos métodos de coleta e análise de dados (ver Tabela 2), esses foram, majoritariamente, quantitativos. O uso de questionários está presente em 61 estudos (53,5%) e análises quantitativas ou mistas em 66 artigos (58%). Tal padrão segue a trajetória da Psicologia Positiva, que inicialmente privilegiou métodos quantitativos para apresentar evidências de seus construtos e intervenções. Ao longo do tempo, observou-se a ampliação do uso de métodos qualitativos. No entanto, na Educação Positiva, aquelas identificadas para este trabalho somam apenas 29 artigos (25%).
No que diz respeito às palavras-chave das publicações, estas são apresentadas em forma de uma nuvem de palavras na Figura 2. Todas foram inseridas em inglês, idioma comum a todas as publicações. No total, foram registradas 584 palavras-chave. Do conjunto original, excluiu-se o termo "positive education", presente em 67 (59%) do total de 114 artigos, bem como o termo "positive psychology", presente em 34 artigos (30%).
[image: Texto

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Figura 2
Nuvem de palavras gerada com base nas palavras-chave mais frequentes (F > 2) dos artigos selecionados
https://www.wordclouds.com/

Dentre as 483 palavras-chave restantes, 266 foram inseridas uma única vez e 156, duas vezes, sendo também excluídas da Figura. Assim, 61 termos com frequência igual ou acima de três compuseram a Figura 2. O termo mais recorrente foi "well-being" (bem-estar), presente em 33 artigos (29%). Além disso, o termo aparece em variações, como “subjective well-being” (F = 3), “student well-being” (F = 5), “psychological well-being” (F = 3) e “adolescent well-being” (F = 2). Em seguida, destacou-se "adolescents", com 13 inserções (11%), e "character strengths" com 10 (8,7%).
De forma a explorar um pouco mais os conceitos e teorias abarcados pelo campo da Psicologia Positiva, foram verificados quais construtos e teorias foram utilizados nos artigos incluídos no presente estudo, apresentados na Tabela 3. Como pode ser observado, o conceito/teoria mais utilizado foi o de bem-estar, estando presente em 75 (65,8%) dos 114 artigos, em suas diversas formas de apresentação. Emoções aparece em segundo lugar, incluindo referências às emoções positivas e à Teoria das funções de ampliação e construção das emoções positivas, da Fredrickson (2004), em 45 artigos (39,5%). Forças de caráter aparece em terceiro lugar, presente em 35 artigos (30,7%), sendo possível perceber como a teoria das Virtudes e Forças de Caráter permanece como uma das principais abordadas na Educação Positiva (Coppley & Niemiec, 2021).
Outros termos importantes são engajamento e flow (27 – 23,7%), resiliência (20 – 17,5%), a teoria PERMA de florescimento, presente em 18 artigos (15,8%), gratidão e relacionamentos positivos, ambos termos presentes em 13 artigos (11,4%) e propósito e sentido de vida, com 10 artigos (8,8%).

Tabela 3
Conceitos e teorias mais utilizados nos artigos selecionados
	Conceitos/teorias
	F

	Bem-estar (bem-estar; bem-estar subjetivo; bem-estar psicológico; bem-estar eudaimônico; bem-estar escolar)
	75

	Emoções (emoções; emoções positivas; teoria de ampliação e construção)
	45

	Forças de caráter (forças de caráter; virtudes; VIA)
	35

	Engajamento (engajamento; flow)
	27

	Resiliência
	20

	PERMA
	18

	Gratidão; Relacionamentos positivos
	13

	Propósito e sentido de vida
	10

	Florescimento
	09

	Satisfação com a vida; Realização; Mindfulness
	08

	Autoeficácia; Autorregulação; Esperança; Felicidade; Otimismo
	06

	Growth mindset; Motivação
	05

	Autonomia; Regulação emocional;
	03

	Autodeterminação; Bondade; Coping
	03

	Autocompaixão; Desenvolvimento positivo; Flexibilidade psicológica; perdão; saúde mental positiva; trauma-informed positive education; trauma-informed well-being; vitalidade
	02

	Apego a escola; Autoestima; Capital psicológico; Coesão; Colaboração; Comunicação não violenta; Cooperação; Crescimento pós-traumático; Criatividade; Cultura de paz; Empatia; Equidade; Espiritualidade; Estilos de apego; Estratégias de enfrentamento positivas; Eudaimonia; Florescimento grupal; Grit (garra); Instituições positivas; Inteligência emocional; Intervenções; Persistência; Prosperidade; Qualidade de vida; Recursos psicológicos; Resolução de problemas; Satisfação acadêmica; Savouring; SEARCH; Sentido de valor pessoal
	01


Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa.

Naqueles conceitos e teorias que apresentaram frequência abaixo de 10, são mencionadas teorias e/ou conceitos importantes, mas que apresentaram pouca representatividade nos artigos selecionados. Dentre estes, podemos observar mindfulness (atenção plena), em apenas oito artigos; a teoria de esperança, de Snyder (2002), importante teoria da Psicologia Positiva, ainda com pouca entrada na Educação Positiva, em apenas seis publicações; otimismo, um dos principais conceitos estudados, também com seis menções; bondade, presente em três artigos; autocompaixão, e saúde mental positiva, teoria relevante na área, desenvolvida por Corey Keyes (2002), mais adaptada à área da saúde. Estas poucas menções a conceitos e teorias importantes do movimento mostram pouca flexibilidade e criatividade para a inserção de diferentes construtos nas pesquisas e intervenções, que demandariam maior exploração e exercício criativo dos profissionais.
Finalmente, com relação à definição de Educação Positiva, do total de 114 artigos selecionados, 35 (30,7%) não apresentam uma definição, tratando a Educação Positiva como um campo já estabelecido. Dos outros 79 artigos, a maioria (F = 32, equivalente a 28%) apresenta a definição proposta por Seligman et al. (2009), sendo a definição de Norrish (2015) a segunda com maior número de citações (F = 5 – 4,4%).
Com relação ao conteúdo das definições, 42 artigos (36,8%) sugerem que a Educação Positiva é a aplicação da Psicologia Positiva em escolas ou ambientes educacionais. O foco da definição dado pelos autores pode ser resumido em nove temas principais: 1) Habilidades tradicionais e para o bem-estar - 26; 2) Bem-estar e realização acadêmica - 8; 3) Prevenção e promoção de saúde mental e bem-estar – 8; 4) Foco exclusivo no bem-estar – 5; 5) Bem-estar e resiliência – 5; 6) Bem-estar e cidadania – 2; 7) Foco na construção de recursos psicológicos – 2; 8) Florescimento – 2; e 9) Melhorar aprendizagem e desempenho intelectual – 2.
De forma consistente, os temas principais das definições extraídas abordam uma ênfase na educação integral do indivíduo, com um foco na promoção de bem-estar e de outras qualidades e estados positivos ao longo do processo de desenvolvimento. Tais temas, conforme levantados nos artigos desta revisão, estão de acordo com levantamentos previamente realizados dentro da área (Kern & Wehmeyer, 2021). Além disso, os programas existentes têm sido delineados dentro de uma abordagem integral da escola (whole school approach), a qual tem por objetivo incorporar os princípios da Psicologia Positiva em todos os níveis da comunidade acadêmica (alunos, professores, diretores e demais funcionários) (White & Kern, 2018).
Nesse sentido, um estudo recente investigou a percepção de professores sobre um programa de educação positiva em uma escola australiana. Os achados indicaram a necessidade de intervenções voltadas para toda a comunidade escolar com foco no bem-estar, o que contribui para fortalecer relações e favorecer resultados acadêmicos e psicológicos (Burrowes et al., 2025).
Considerações Finais
O presente estudo forneceu um panorama da produção científica em Educação Positiva, mas não pretendeu esgotá-lo, uma vez que se reconhece não ter abarcado todos os artigos publicados no mundo dentro do período analisado, assim como outras fontes, como dissertações e teses, não foram incluídas. Ainda assim, o mapeamento apresentado pode servir de referência para compreender a evolução desse campo desde o seu surgimento (Seligman et al., 2009).
Nesse contexto, ainda que se possa verificar uma difusão do campo ao longo do período analisado, o avanço se mostra relativamente tímido, se for considerada a relevância da educação e o alcance que a Psicologia Positiva conquistou nos últimos anos (Kim et al., 2018). Vale observar que pesquisas e trabalhos envolvendo contextos educacionais com base em conceitos e temas da Psicologia Positiva vêm sendo realizados desde seu surgimento, por volta do ano 2000 (Waters, 2011; White, 2016). 
Em vista disso, a baixa incidência de artigos que identificam a Educação Positiva pode indicar uma abordagem ainda em maturação, mas também pode apontar uma dificuldade da sua consolidação como um campo distinto dentro da Psicologia Positiva. É necessário observar essa questão, uma vez que identificar as práticas e estudos que aplicam a Psicologia Positiva aos contextos educacionais como pertencentes ao campo da Educação Positiva – utilizando tal termo nas publicações –, pode colaborar, e até ser imprescindível, para a consolidação desse movimento e, portanto para a construção do conhecimento, a partir de - e promovendo - a utilização de um vocabulário comum, a produção de evidências e a criação de modelos de intervenção e avaliação coerentes. 
	Ainda não é possível ver refletido nesses resultados (e, possivelmente, na Educação Positiva) a evolução das diferentes ondas da Psicologia Positiva. A Educação Positiva surgiu durante a primeira onda da Psicologia Positiva, na qual o principal interesse se concentrava na importância da positividade (Guerra & Giacomoni, 2024). Assim, muitas das intervenções e pesquisas foram propostas com esse foco.
	No entanto, a Psicologia Positiva foi se reelaborando com base nas críticas e com base nas necessidades e demandas dos diferentes contextos de aplicabilidade. Assim, a segunda onda veio trazer uma ênfase maior para a importância das emoções negativas para a saúde mental e uma vida saudável, enquanto a terceira onda veio demandar complexidade e aprofundamento no que diz respeito às instituições e contextos sociais relevantes (Guerra & Giacomoni, 2024).
Apesar desse quadro, os esforços empreendidos pelo campo da Educação Positiva já começam, sem dúvida, a fornecer exemplos de práticas que, aos poucos, vão sendo aperfeiçoadas e avaliadas, no intuito de consolidar sua relevância e evidenciar sua efetividade (Reppold & Hutz, 2021; Seligman & Adler, 2018; Waters, 2011; White, 2016). É importante, portanto, que essas práticas e estudos identificados como Educação Positiva sirvam de base para que se possa ir além de esforços particulares de apenas algumas escolas ou universidades, por exemplo, e alcancem o âmbito das políticas públicas (White, 2016) e contribuam para a mudança do paradigma educacional. Mais do que propostas bem formuladas, tais diretrizes devem orientar as práticas cotidianas em todos os espaços e momentos da educação. Desse modo, acredita-se que será possível responder às demandas mundo contemporâneo e seu futuro previsto, que requer além das competências acadêmicas tradicionais, o desenvolvimento de novas habilidades capazes de fornecer ferramentas preventivas e protetivas, promovendo saúde mental e física, resiliência, cidadania, engajamento, bem-estar e florescimento em nossas sociedades.
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